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KURT KOFFKA – SÚMULA BIOGRÁFICA



 Autores principais da Teoria da Gestalt: Max Wertheimer, Kurt Koffka,

Wolfgang Köhler

 1912: Wertheimer publica os resultados de sua pesquisa (“Experimentelle

Studien über das Sehen von Bewegung”)

 Reação à psicologia de Wundt (analogia da casa todo é ≠ da soma das

partes) Relação (todo), em vez de associação (parte-parte)

 Surgiu em paralelo ao Behaviorismo e de maneira independente

Gestalt: Admitia o valor da consciência, mas criticava a ideia de reduzi-

la a elementos ou átomos

Behaviorismo: Recusava-se a reconhecer o valor da consciência na

psicologia científica



 Gestalt: palavra alemã sem uma tradução direta para o português:

“forma”, “modelo”, “todo”, “configuração”

 “Estudo do comportamento em sua ligação causal c/ o campo

psicofísico” (p. 78)

 Utiliza o relato da experiência, tal como se dá no mundo, como

método de estudo = Introspecção

 Obs: Teoria da Gestalt ≠ Gestalt-terapia (Perls)



 Os psicólogos da Gestalt não aceitavam a ideia de analisar a

mente a partir de diferentes elementos, porque quando olhamos

para o mundo, a nossa percepção contempla os objetos na sua

totalidade.



“MULTUM NON MULTA”

 Multa – puramente quantitativo

 Multum – relação entre itens

 Desenvolvimento da ciência – progressiva especialização

(psicologia teria sido a última a conquistar independência)

 Problemas com especialização

 Ciência – primeiro momento composto por construção de

sistemas racionais de conhecimento, rejeitando aspectos que

não se submetiam facilmente à sistematização

 Ideia é que a ciência deve ampliar sua base incluindo novos

fatos



Questões Metafísicas

 2 Formas de tentativas de superar a questão natureza

animada/inanimada

 1. Materialismo – há apenas 1 tipo de substância (Matéria)

Pensamento e sentimento nada + são do que movimentos de

átomos

“Tudo é feito de átomos. Essa é a hipótese fundamental. A

hipótese mais importante em toda a biologia, por exemplo, é a de

que tudo que os animais fazem, os átomos fazem. Em outras

palavras, não há nada que os seres vivos façam que não possa ser

compreendido do ponto de vista segundo o qual eles são feitos de

átomos, os quais se comportam de acordo com as leis da física.”

(R. Feynman)



 2. Vitalismo

Diferente domínios da existência (diferentes pela presença de

algum fator específico)

Seres vivos se diferenciam dos seres não vivos no sentido de

possuírem um tipo de elemento que não é meramente físico

(como o espírito, Geist)



Proposta da Psicologia da Gestalt

 Psicologia – qualidade integradora

Quantidade, ordem e significado

Quantidade x Qualidade não é de fato uma antítese (quanti é

uma forma de representar quali). Ou seja, psicologia pode ser

quanti, pois não deixará de ser quali

Ordem – é característica dos eventos naturais (de forma que não

se precisaria pensar em uma força vital)



Significado

 “Clima intelectual” – Zeitgeist

 EUA (prático), Alemanha (idealismo)

 Geisteswissenschaften

 Cultura (Kultur) – não só possui existência, mas também

significado e valor

Methodenstreit – reações ao positivismo

Causa e efeito X Motivos e valores

Explicar X Compreender

Nomotético X Idiográfico

Wertheimer: Não existe o “X”



Comportamento Molar e Molecular

 Molar – secundário

 Molecular – estímulo/resposta

 Meio geográfico e meio comportamental

 Meio comportamental depende do meio geográfico e do

organismo

“Só devem ser chamados comportamentos aqueles movimentos

dos organismos que ocorrem num meio comportamental.

Meio comportamental – elo entre meio geog. e comportamento

(entre estímulo e resposta)



Distinguir:

Meu comportamento no meio comportamental de outrem do meu

comportamento no meu meio comportamental ou

Comportamento de outrem em meu meio comportamental do seu

comportamento em meu meio comportamental

Primeiro membro de cada par – comp. Aparente (pode ser

enganador em relação ao comp. real)

Segundo – comp. Fenomenal ou concreto (fidedigno)

Exemplo do chapéu – sentido de ter tirado o chapéu



 Psicologia – ciência do comportamento molar

 Campo – sistema de tensões que determinará o

comportamento real (saída do repouso, dinâmico)

 Fisiologia – pensar de forma molar (não são uma mera soma

de nervos independentes, mas processos nervosos

interdependentes)

 A própria física não seria meramente molecular (H20 é

diferente da soma de dois átomos de H e um de O)

 Categoria básica: campo fisiológico, não comportamental



 Isomorfismo (igualdade de forma) – “o movimento dos

átomos e moléculas do cérebro não é fundamentalmente

diferente dos pensamentos e sentimentos; antes, em seus

aspectos molares, considerados processos em extensão, é

idêntico”

 CAMPO PSICOFÍSICO (referência à natureza fisiológica e à

experiência direta ou “consciência”)


